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DISCIPL INA! 
Impõe-se neste momento de reorganização e difficuldades por que através 

sa a U. T. G. esta medida: "disciplina". 
Nada como os movimentos extemporâneos e os "casos" que vem appare-

cendo, um após outro, para entravar a marcha syndical cm direcção á sua 
primeia etapa: organisação. 

Sem um apparelhamento efficietite, sem um controle directo sobre as pos 
sibilidades da corporação, a C. E. ver-se-á incapacitada de agir com aquella 
energia que lhe empresU um organismo associativo quando robusto e submet-
tido a uma vontade unica: vencer. 

Para a creação desse organismo estão sendo convergidos todos os nossos 
esforços, toda a nossa melhor boa vontade e não è louvável qualquer acto intem-
pestivo de quadro ou nesmo de qualquer associado perturbar com futili àcide "s a 
directriz traçada, no sentido de fazer da f j . T. G. uma força effectiva que''possa 
em determinado momento dar uma demonstração real di sua pottmia. 

As- energia t ão se devem gastar aos poucos, com pouco mais ou pouco me-
nos de beneficio. Só as energias accumuladas è que nos darão fibras de lutado-
res para as glandes lutas. Só os amplos embates è que trarão amplos benefí-
cios para a corporação. Por isso è que nós queremos disciplina. 

Disciplna syndical. 
Dis cip ina individual. 
Acção conjuncta convergente para a solidificação da luta de classe que 

não pode < não deve faltar no espirito de todo o proletariado consciefite. 
DifipUna syndical, no sentido de fazer valer as resoluções e o 

programma traçado pela sica soberania, isto é, a corporação. 
Aiitar as su g gesto e s dos representantes acreditados da U. T. G. 

pois ells sempre trazem a palavra de ordem da associação. 
Iisciplina individual, também factor importante, repetimos, con-

siste ns actos de cada um dentro da officina o ti na rua. 
Ï necessario que na officina cada um cumpra o seu dever afim 

de ev$r perturbações aos .representantes, e estes d associação, ás vezes 
por letivos friteis que com um pouco de boa vontade e prudência pe-
riati muito bem ser evitados. 

E' necessario notar que a associação não está disposta a acobertar 
actcde provocadores ou tropelias de indisciplinados. 
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Defendemos a justiça e a razão, 
porém aentro de seus limites. 

Disciplina na rua. Cada gra-
phics aeve ser apontado como um 
homem digno de estar em qualquer 
lugar, pela sua compostura, e pela 
sua educação. Com isso conquista-
remos sympathias que nos servi-
rão em horas opportunas. 

Disciplina, pois, è o factor Prin-
cipal para chegar-mos com brevi-
dade d primeira etapa de nosso 
caminho: organização. 

Depois veremos. A R. E. 

Departamento de Photojjravura— 
Está em vias de organisação mais um departa-
mentojjio seio da U. T . G.. os photogravadores. 

E' úiais um batalhão que se vem juntar ao 
exercito dos graphicos e comnosco formar na 
vanguarda para fazer uma organização de. 
facto disposta á luta quando a iuta for ne-
cessaria. 

Afastados até agora da U. T. G „ compre-
henderam os companherros photogravadores 
que isolados nunca conseguiriam aquellas con 
dições de trabalho que almejavam e sempre 
estariam sujeitos aos esiguos salarios com os 
quaes pretendem reinuneral-os em troca de 
um trabalho insano já de per si, e aggravado 
pela falta absoluta de apparelhainento hygieni-
co-protector, conio temos tido occasião de ve-
rificar em grande parte dos ateliers de São 
Paulo. A U. T . G congratula-se com mais 
essa preciosa acquisição e conta poder, dentro 
ein breve, ver completa a organização desse 
departamento. 

Departamento de Imprensa—Tam-
bém o Departamento de Imprensa está, aos 
poucos voltando á actividade e á normali-
zação. Quasi todos os quadros dos jornaes 
paulistas, matutinos e vespertinos deram a sua 
adhesão á U. T . G., estando actualmente se 
procedendo á eleição de representantes e Co-
mités de Officina e, assim se poder encami-
nhar definitivamente para a organização effectiva. 

E ' necessario, no emtanto, chamar a atten-
ção dos componentes dos quadros no sentido 

de se interessarem afim de que a iniciativa to-
mada não fique por ahi. A Commissão Executi-
va está disposta a auxiliar esse trabalho de 
organização e não poupará esforços para ver 
coroado de êxito a reorganização do Departa-
mento. Opportunamente será convocada uma 
reunião de representantes do D. I. para a 
preparação de uma assemblèa geral que trata-
rá da eleição do secretariado do Departamento. 

Conferencia Operaria Estadual — 
Promovida pela Federação Operaria de São 
Paulo, será realizada á 13, 14 e 15 de Março 
p. v. a Conferencia Operaria Estadual. Nesse 
sentido a C. E. da F. O. S. P. está trabalhan-
do activamente para alcançar o maior dos suc-
cessos. A ü . T. G. filiada que é da F. O. S. P. 
adheriu a essa conferencia, certa de que a 
organização dos trabalhadores trará d'ahi as 
melhores vantagens. 

T h e s O U r a r i a — Resumo do movimento 
de Janeiro : Receita, 1:481 $000, inclusivé o 
saldo de Dezembro; despeza, 842$400; saldo 
de Janeiro, 638$6oo. 

Os nossos representantes devem activar o 
mais possivel o rrovimento das cobranças, 
pois a U. T . G. atravessa uma phase em que, 
além dos compromisses actuaes, luta com ou-
tros, oriundos de phas>s anteriores. 

Depende da boa von'ade de nossos' compa-
nheiros a marcha progressif de nosso syndicato, 

"O Trabalhador Griphico" — Circu-
lou no dia 7 de Fevereiro, . m numero espe-
cial commemorativo da data maxima da U. T . 
G., o '(Trabalhador Graphico' 

F.ra pensamento da Comm-,5ão Executiva 
apresentar um numero interessine, á altura 
da significação da ephemeride. Infelizmente, 
circunstancias houve que sobreiodo difficul-
taram o trabalho dos diVectoresda U. T. G. 
O trabalho de administração que o accumulou 
nas primeiras semanas do correm anno (pha-
se que marca a reabertura officii do nosso 
syndicato), vinha tomando quasi tio o tempo 
da C. E., que se via empenhadana solução 
de uma infinidade de casos que a-odo o mo-
mento surgiam, pedindo soluções. Aim desses, 
houve outros contratempos, que s-ia,longo 
enumerar. 

Nessas circumstancias, verdadeiraente ex-
traordinarias, a redacção e impressão!© "Tra-
balhador Graphico" se fez de sgádilho. 
Accresce, observar ainda que a intetnção da 
censura em muito prejudicou o nossc-abalho. 
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realizando ella cortes enormes quando já es-
tava o jornal paginado. Assim, se explicam 
naturalmente diversos "gatos'1 que se notam 
no numero do "Trabalhador Graphibo" de 7 
de Fevereiro, senões esses que os companhei-
ros saberão desculpar. 

A situação da U. T. Q. do Rio de 
J a n e i r o — E' precaria a situação da U. T . 
G. do Rio de Janeiro, cujo funccionamento foi 
prohibido arbitraria e violentamente pela po-
licia do sr. Baptista Luzardo. . 

Este syndicato já por diversas vezes tem 
feito sentir claramente qual a sua attitude em 
relação ao caso, attitude que é a de franco 
e vehemente protesto. Não se comprehende 
realmente que, num regimen de liberdade que 
a Republica Nova diz outorgar, um syndicato 
operário, legitimamente constituído, já com 
uma bella tradição de lutas em prol dos in-
teresses da classe polygraphica do Brasil, não 
possa surgir legalmente. 

A U. T. G. de São Paulo, que tem os mes-
mos interesses e as mesmas finalidades de sua 
homonyma do Rio, não pode silenciar deante 
desse irregular estado de coisas, que apenas 
denota que no Rio de Janeiro a mentalidade 
fontourista ainda não desappareceu. Mais uma 
vez no^ Kjsurgimos contra á medida, da poli-, 
cia do sr. Baptista Luzardo, reeditando o 
nosso pratisti» ç esperando que no espaço de 
tempo mais breve possivel possa a organização 
de classe dos nossos companheiros graphicos 
da Capital do paiz abrir normalmente as suas 
portas. 

Festival de 7 de Fevereiro! — Foi, 
sem exaggero, um triumpho, o festival que a 
U. T . G. organizou e realizou no dia 7 de 
F'evereiro proximo passado, em commemoração 
do " D i a do Graphico''. 

Todos os companheiros que lá estiveram 
sabem avaliar bem a grandiosidade das ceri-
monias que então se verificaram e que reve-
lou claramente que . estamos ingressando numa 
phase de reconstrucção e de reconquista pra-
tica e immediata de posições que apenas tran-
sitorÍ£.iflente abandonamos, premidos por cir-
cumstancias excepcionaes, depois da greve de 
I9»9-

A cerimonia commemorativa que deu inicio 
ao festival decorreu bastante animada, num 
ambiente de enthusiasmo. Perante uma assem-
blèa que tomou litteralmente todo o vasto sa-
lão da " L e g a Lombarda", e depois de execu-
tada pela orchestra o hymno dos, operários de 

todo o mundo, a "Internacional", o nosso 
companheiro Prospero Ottaiano, secretario ge-
ral, abriu a sessão, dizendo palavras relativas 
á data. Lamentou que não estivesse presente, 
por motivos de força maior, o companheiro 
João da t o s t a Pimenta, que fôra um dos fun-
dadores da *U. T . G. e que em 1923, por 
occasião da grande grève que deu origem á 
data do " D i a do Graphico", commemorado 
em todo o Brasil, exercia as funcções de se-
cretario geral do nosso syndicato. João da 
Costa Pimenta devia relembrar as principaes 
peripecias do 7 de Fevereiro de 1923 reali-
zando no 7 de Fevereiro de 1931 uma confe-
rencia proletaria. Com a sua ausência, o com-
panheiro Manoel Medeiros tomou a palavra, 
afim de fazer o historico das batalhas travadas 
pela U. T . G. no passado e o verdadeiro sen-
tido de lula de classe que encerra a epheme-
ride de 7 de Fevereiro. 

Depois da sua oração, que foi muito aplau-
dida, o companheiro i .° secretario leu uma 
carta do companheiro. Pimenta, em que este 
explicava os motivos de sua ausência e reaf-
firmava a sua solidariedade, aliás nunca des-
mentida, com os trabalhadores de São Paulo 
e do Brasil. 

Usou também da palavra em nome da-Fe-
' deração Operaria desta Capital, representada 

no acto, o companheiro Arcenio Palacios. 
Após esta sessão, teve inicio uma brilhante 

parte artistica, dirigida pela applaudida canto-
ra Elsie Houston, e na qual tomaram parle 
conhecidos artistas, que foram todos muito 
festejados pela assistência. 

O baile, que se seguiu, prolongou-se anima-
dissimo até altas horas da madrugadá, 

O festival de 7 de Fevereiro, promovido 
pela U. T . G. foi, como se vê, um verdadeiro 
acontecimento. 

Resoluções da C. E. — A C. E. resol-
veu publicar pela imprensa a seguinte decla-
ração ao proletariado : 

" S f Q . E. da U. T . G., reunida em sessão ex-
traoraínaria hontem e considerando o momen-
to porque atravessa o proletariado nesta phase 
de reorganização ; . 

considerando ser extremamente prejudicial 
a essa mesma reorganização, qualquer attitude 
fraccionista ; 

considerando não ter recebido até agora 
nenhuma communicação official sobre qualquer 
conferencia da Confederação Cerai do Traba-
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lho, desconhecendo até quaes os seus di-
rigentes ; 

considerando ser visível a provocação de 
um movimento divisionista, por parte desse 
"Comité" ; 

considerando ser a U. T . G. filiada á Fe-
deração Operaria de S. Paulo, reconhecendo-
lhe plena autoridade, 

R E S O L V E : 

Não tomar conhecimento dos communicados 
feitos pelo "Comité da C. G. T . " e não adhe-
rir á "Conferencia Syndical Regional" annun-
ciada para i . ° de Março. 

A C. «. da V. r. G. 

B ib l i o theca — Durante o mez de Feve-
reiro foram retirados 47 livros. 

Jornaes—Recebemos os seguintes jornaes: 

De São Paulo: "Diario Nacional", "Diário 
de São Paulo", "Diario da Noite" e " O 
Tempo". 

De Juiz de Fóra: " O Syndicalista"; de Bue-, 
nos Aires : " E l Obrero Grafico"; de Paris •„' 
" L e Travailleur du livre et du Papier"; de 
Berna : "Communications du Secretariat In» 
ternational des Typographes"; da Tcheco-
Slovaquia: "Graf ïk" e "Graphisch Rundchau"; 
de Nova Y o r k : "Il Martello"; de Milão: "11 
Problema del Lavoro". 

Cf ferias — Do companheiro João -Matheus 
recebemos mais dois livros, os quaes irão fa 
zer parte da nossa collecçío de leitura. 

Livros á venda — Temos os seguintes li-
vros editados recentemente : 

«Dez dias que abalaram o mundo», $$000 
— «Encouraçado Potenkin» (edição de íiiXo), 
4$oòo — Idem-(edição simples) 2$000 «O 
Marxismo» $500. 

Eleição de Representantes e Co-
mités de Officina — Mais uma vez chamamos 
a attenção da corporação no sentido de, serem 
eleitos os Representantes e Comités nos-qua-
dros, e regulárisar assim a collimila p a s e da 
U. T . G. 

Completo o quadro de Representante?, tere-
mos meio caminho andado, para a nossa conrt-
pleta organização. 

Os representantes já eleitos d e v e i o reque-
rer na Secretaria a respectiva credrncial. 

Auxilio aos desempregados — De 
tima finalidade altruistica e humana é, sem 
duvida a iniciativa tomada pela C. E. dessa 
associação, no sentido de amenisar, dentro dos 
limites de suas pqssibilidades, a situação an-
gustiosa que a falta de trabalho tem provoca-
do 110 seio da corporação. 

A C. E da t*.*T. G. verificou por inter-
medio de seus representantes juntos ás offici-
nas, grande diminuição nos componentes dos 
quadros, e constatou deste modo que encon-

' tram-se desempregados grande numero de seus 
associados e, tomou a si a tarefa de auxilial-
os conseguindo para issofte com a collabora-
ção dos que estão trabalhando fundos para a 
distribuição de auxilio. 

A Commissão Executiva, communica e con-
vida a todos os grapliicos desempregados, asso-
ciados ou não, que até hoje não se inscreveram 
no Registro dos Desempregados, de fazerem 
incontinente sua mscripção afim de obterem 
0 citado auxilio. 

O livro de registro encontra-se na Secreta-
ria da sède social, á R;fa Barão de Parariapia-
caba, 4-1.0 andar, sala 9, todas as noites das 
20 ás 22 horas. 
1 o s que quizerein se inscrever deverão apre-
sentar-se áquella Secretaria, munidos das ca-
dernetas antigas da i.U. T . G., , oi^ 'póin apre-
sentação do representante da uüima casa onde 
trabalhou. 

As inscripções poderão ser feitas até a 28 
do corrente, data essa, que será encerrada a 
liíta para o primeiro fornecimento de auxilio. 

Lista pró-desempregados—Recom 
niendamos a todos os detentores de listas 
para angariar fundos de auxilio aos desem-
pregados, apressarem o seu encerramento com 
o maior numero possível de contribuições e 
fazerem immediata entrega á thezàuraria afim 
de que a C. E. possa tomar base sobre o 
«quantum» com que pode prestar .auxilio aos 
que a elle fazem jús. 

Associação Graphica de Esportes 

«São chamados a comparecer á ' sède da 

União dos Trabalhadores Graphicos,-todos os 

associados inscriptos ou não para os quadros 

de futebol* do Departamento Esportivo da U. 

T . G., para uma reunião na proximA sexta-

feira, dia 27 do corrente para tratar de as-

sumptos de geral interesses. 


